PARECER N°  1971, DE 2003
DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 280, DE 2002
De autoria do Deputado Antonio Salim Curiati, o Projeto de lei nº 280, de 2002,  dispõe sobre a colocação de proteção de plástico ou similar na parte superior das latas de cervejas, refrigerantes ou outras bebidas.

 Em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 60ª a 64ª Sessões Ordinárias (de 08 a 14/05/02),  a presente propositura recebeu uma emenda, juntada às fls. de n°4.

Em seguida, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que exarou parecer  favorável à aprovação do Projeto de lei n.º 280, de 2002 e da emenda n°1.

Na seqüência do processo legislativo, foi a proposição encaminhada à Comissão de Saúde e Higiene, a fim de receber parecer quanto ao mérito, conforme previsto no § 4° do artigo 31 do Regimento Interno.

   Na qualidade de relator designado por esta Comissão, ao analisar o assunto em questão, verificamos que a Divisão de Zoonoses da Secretaria Estadual da Saúde veiculou um informe sobre a relação entre latas de cerveja e refrigerante e transmissão de leptospirose, com os seguintes dados: 

1.
"o Sistema de Vigilância Epidemiológica do Estado de São Paulo não detectou, até o momento, casos de Leptospirose, e mesmo óbitos, em que o risco epidemiológico tenha sido o de beber cerveja ou outras bebidas em lata. 

2.
na grande maioria dos casos de Leptospirose do Estado de São Paulo, há como antecedentes epidemiológicos a exposição a enchentes ou outras coleções hídricas potencialmente contaminadas, atividades profissionais que envolvam risco ocupacional (coleta de lixo, limpeza de córregos, trabalho em água e esgotos, tratadores de animais e outras) e presença de animais infectados nos locais freqüentados pelos pacientes. 

3.
na Leptospirose, a transmissão ocorre pela penetração da bactéria através de mucosa íntegra (no homem: orofaríngea, nasal e ocular) e pele escoriada ou macerada pela permanência prolongada em meio líquido. É também descrita a transmissão pela ingestão de água ou alimentos contaminados. 

4.
no meio ambiente, no qual a Leptospirose é eliminada através da urina de animais infectados, a viabilidade desta bactéria é de, no máximo, 24hs., dependendo das condições de temperatura e umidade do solo. 

5.
existe, portanto, um risco teórico de uma pessoa contrair Leptospirose bebendo de latas de cerveja e refrigerante mas, como já foi assinalado, nos cerca de 400 casos confirmados da doença no Estado de São Paulo, neste ano até o momento, esse risco epidemiológico não foi evidenciado."
Diante dessas informações, consideramos que a propagação da referida doença para o ser humano não se dá por meio de lata contaminada e sim, por outros fatores, conforme o exposto acima.    

Ademais, devemos imaginar ainda que a inclusão de tampas plásticas na parte superior dessas latas ocasionaria um incremento no custo do produto final, onerando o consumidor.

Outro problema gerado pela inclusão da referida tampa é o descarte. Sabemos que o plástico é um material sintético, derivado do petróleo, não biodegradável, de difícil compactação e destinação após o uso. Quando não reciclado, é incinerado, expelindo gases tóxicos decorrentes de sua combustão ou então, depositado em aterros, prejudicando a decomposição de materiais orgânicos. Dessa forma, presumimos que a tampa plástica da latinha colaboraria para agravar o problema  da geração indiscriminada de lixo, sobretudo nos grandes centros urbanos, cujo volume já é imenso.

Pelo  exposto, nosso parecer é contrário à aprovação do Projeto de lei n.º 280, de 2002 e da emenda nº 1.

É o nosso parecer.

a) MARIA ALMEIDA - Relatora
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